
Cristovam busca o apoio tucano 
O candidato do PT ao GDF, 

professor Cristovam Buarque, re-
cebeu com naturalidade o resultado 
da pesquisa de boca de urna, em 
que aparece com a diferença de três 
pontos percentuais do primeiro co-
locado, senador Valmir Campeio 
(PTB). "Era mais ou menos o que 
esperávamos", confessou, ontem à 
tarde, depois de receber a visita de 
um "batalhão" de militantes. A 42 
dias do segundo turno, Buarque já 
começa a costurar alianças na tenta-
tiva de derrotar o adversário em 15 
de novembro. Além do voto da tu-
cana Maria de Lourdes Abadia, ele 
quer o apoio de todos os chamados 
candidatos não-oficiais. 

"Vamos tentar atrair os votos 
de todos aqueles que são contra a 
estrutura sustentada pelo atual go-
verno", comenta. Segundo o candi-
dato da Frente Brasília Popular, a 
idéia é tirar votos inclusive dos elei- 

tores de Valmir Campeio e Joaquim 
Roriz. 
Os apoios — Além do grupo do 
tucano Sigmaringa Seixas e de Aba-
dia, Cristovam Buarque tem como 
certo o apoio do ex-ministro da Jus-
tiça, senador Maurício Corrêa. Em 
telefonema para a casa do candidato 
petista, ontem, na hora do almoço, 
Corrêa teria confirmado sua adesão 
à candidatura de Buarque. "Ele 
manifestou claramente que está 
com a gente", garante o professor, 
para quem Corrêa ainda não tinha 
tornado público seu apoio para não 
criar constrangimento dentro do ni-
nho tucano. 

Apesar de preferir não arriscar 
sobre números, Cristovam acha que 
sua coligação conseguirá aumentar 
a quantidade de representantes tan-
to na Câmara Federal quanto na Le-
gislativa. "Faremos uma bancada 
forte", espera. Se contava com o  

segundo turno desde o início da 
campanha, Cristovam ficou surpre- 
so com o índice de abstenção, que 
segundo o. presidente do Tribunal 
Regionál Eleitoral, Natanael Fer-
nandes, superou os 30% em algu-
mas zonas. "Nas visitas que fiz 
senti justamente o contrário. Pensei 
que o comparecimento fosse bem 
maior". 
Aposta — Radiante com a pers- 
pectiva de vencer o grupo rorizista, 
o candidato da Frente Brasília Po- 
pular aproveita para lembrar o go- 
vernador Joaquim Roriz sobre uma 
aposta que fez garantindo que dei-
xaria a vida pública se o PT ganhas-
se em Brasília. "Espero que o go-
vernador cumpra o prometido. Es-
tamos torcendo por isso", provo-
cou, ciente de que, pelo menós em 
Brasília, Luiz Inácio Lula da Silva 
venceu Fernando Henrique. "A ou-
tra vitória consagradcira acontecerá 
em 15 de novembro", garante. 


